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A política econômica do gover-
no Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) anda de mãos da-

das com a de Lula. Na cena pública, 
Tarcísio é oposição a “Lula, mas nos 
bastidores ensaiam juntos suas falas 
e desejam sorte um ao outro antes 
de entrarem em cena.

No essencial, isto é, no conteúdo 
de classe do governo, ambos gover-
nam para o capital, buscando aten-
der a sanha por lucros da iniciativa 
privada por meio da entrega dos ser-
viços públicos, seja por meio das pri-
vatizações diretas ou das Parcerias 
Público-Privadas (PPPs).

Vale lembrar que quem deu origem 
às PPPs foi o próprio Lula durante o 
seu primeiro governo (2003-2006), 
quando sancionou a Lei Federal 
11.079/04, de autoria de Haddad. Hoje, 
Lula estruturou um programa de in-
vestimentos em infraestrutura, conhe-
cido como “Novo PAC” (Programa de 
Aceleração do Crescimento).

Assim como o velho PAC, inclui 
a utilização de PPPs como uma fer-
ramenta essencial para “alavan-
car investimentos”, especialmente 
em áreas como infraestrutura 
e saneamento. Graças ao 
compromisso de pagar a 
fraudulenta dívida inter-
na e externa, agora com 
o Novo Arcabouço Fiscal, 
torna-se ainda mais ne-
cessário recorrer à iniciati-
va privada para alavancar tais 
“investimentos”.

Lula assinou novos decretos 
que alteram o marco legal do sa-
neamento básico, permitindo que 
estados realizem PPPs em que os 
capitalistas abocanhem 
mais do que os 25% a 
que estavam limita-
dos. Tarcísio, por 
sua vez, tratou 
de privatizar 
por completo 
a Sabesp. Na 
educação, a 

construção, manutenção e gestão 
de algumas escolas estaduais, Tar-
císio vai ao encontro do Novo Ensi-
no Médio de Lula.

No transporte, o governo Lula já 
havia realizado leilões para conces-
são de rodovias, como a BR-040 e 
a BR-262, além de ter privatizado o 
metrô de Belo Horizonte (federal) 
logo no início do governo. Já Tar-
císio realizou leilões para a conces-
são da Rota Sorocabana, Nova Ra-
poso e privatizou a linha 7 da CPTM 
(depois de Doria já ter privatizado 
as linhas 8 e 9), com os leilões das 
linhas 11, 12 e 13 já marcados. 

Talvez o caso mais emblemá-
tico seja o do Porto de Santos, o 
maior da América Latina e que 
responde por quase 30% da balan-
ça comercial do Brasil. Lula remo-
veu o Porto de Santos da lista de 
privatizações, mas nomeou como 
Ministro de Portos e Aeroportos 
Silvio Costa Filho (deputado do 
mesmo partido que Tarcísio) no 
lugar de Márcio França, que havia 
declarado que a “privatização de 
portos não deu certo em nenhum 
lugar no mundo”.

Além disso, há uma série de proje-
tos em PPPs previstos para a região, 
como a manutenção e o aprofunda-
mento do canal de acesso a esse porto, 
a construção do Túnel Santos-Guarujá, 
do Parque Valongo e a gestão da Usina 
Hidrelétrica de Itatinga. A suposta di-
vergência entre privatizar (Tarcísio) ou 
não privatizar (Lula) se esvai porque 
na prática o Porto de Santos já conta 
com uma enorme presença da inicia-
tiva privada, abocanhando vultosas 
somas de dinheiro público.

Com privatização, concessão ou 
PPP, o objetivo é o mesmo: atender 
aos interesses da burguesia. E os 
jovens e trabalhadores vão perce-
bendo que, independentemente do 
discurso que cada um faz e da cor de 
gravata que usa, ambos são gestores 
dos interesses do capital.

Portanto, a luta contra as privati-
zações e as terceirizações precisa uni-
fi car aqueles setores que sofrem suas 
consequências, tanto em nível esta-
dual quanto em nível federal. Os fer-
roviários de São Paulo estão dando o 
exemplo ao constituir seu Comitê de 
Luta Contra a Privatização da CPTM 
e propor a unifi cação das demais ca-
tegorias contra seu inimigo comum. 

Esse deve ser o cami-
nho a seguir, não só 

no Estado de São 
Paulo, mas tam-
bém por todo o 
país. A classe tra-
balhadora com-
põe a maioria da 
sociedade brasilei-

ra, mas está dividi-
da por seus dirigentes 

sindicais e políticos ou mesmo desor-
ganizada. Se ela passa a se organizar 
como uma só força em luta por um 
programa político de defesa de seus 

interesses históricos, não ha-
verá governo e nem capita-

lista capaz de passar mais 
nenhum ataque contra ela 
e também dessa forma po-

derá reverter todas as 
suas derrotas do perío-
do recente.

Lula e Tarcísio unidos para privatizar
e terceirizar os serviços públicos
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Após mais de um ano desde o 
início da ofensiva israelense 
contra Gaza, 43 mil palestinos 

foram mortos e outros 103 mil foram 
feridos. Jovens e trabalhadores de 
todo o mundo mostraram sua solida-
riedade e disposição de luta em ma-
nifestações que reuniram milhares de 
pessoas tanto nos países imperialistas 
quanto em países dominados.

Em países como Inglaterra e Fran-
ça, onde grande parte dos trabalha-
dores são muçulmanos ou de origem 
árabe, essas manifestações ganharam 
caráter de massa e atraíram dezenas 
de milhares de pessoas. Nos EUA, ca-
beça do imperialismo mundial, os pro-
testos contra o massacre em Gaza se 
tornaram o maior movimento político 
universitário desde os anos 1960.

A burguesia internacional, sócia e 
mantenedora do Estado sionista, tem 
usado todos os recursos a seus dispor 
para controlar o movimento. Por um 
lado, reprimem duramente e silen-
ciam qualquer um que levante sua voz 
contra o Estado sionista de Israel. Por 
outro, utilizam as direções da classe 
trabalhadora para amortecer a luta 
das massas assumindo posições ora 
vacilantes, ora traidoras.

A traição das direções
Em outubro, o maior sindicato de 

trabalhadores marítimos dos EUA, 
ILA, entrou em greve pela primeira 

vez desde 1977. Cerca de 47 mil traba-
lhadores em 36 pontos diferentes do 
país cruzaram os braços e tornaram 
ainda mais crítica a logística interna-
cional prejudicada pela seca no canal 
do Panamá e os ataques dos Houthis 
no Canal de Suez.

Não havia momento melhor para 
pressionar o imperialismo, mas a di-
reção do sindicato decidiu que mesmo 
durante a greve não iriam deixar de 
carregar e descarregar suprimentos 
militares porque essa seria uma atitu-
de “antipatriótica”.

Na Grã-Bretanha, o presidente do 
Partido Trabalhista, Keith Starmer, 
chegou a declarar em uma entrevista 
de rádio que Israel teria o direito de 
cortar o suprimento de água e eletrici-
dade dos palestinos para “se defender”.

Após forte repercussão negativa 
dentro do próprio partido e entre os 
eleitores, grande parte trabalhadores 
muçulmanos, Starmer voltou atrás e se 
disse mal interpretado. O partido pas-
sou então a defender um “cessar-fogo 
humanitário” e disse que está dispos-
to a reconhecer um Estado palestino 
conforme a solução de dois Estados.

Com a vitória nas últimas eleições 
de cinco candidatos cujo programa 
denunciava o massacre em Gaza, a 
direção passou a adotar um tom leve-
mente mais crítico a Israel e retomou 
o fi nanciamento à Agência das Nações 
Unidas para os Refugiados Palestinos 
(UNRWA). Não houve, no entanto, 
qualquer modifi cação na exportação 

de peças para os jatos F-35 israelenses 
que bombardeiam a Faixa de Gaza e 
agora o Líbano.

No Brasil, apesar da retórica do 
governo Lula, pouco foi feito na prá-
tica. Em fevereiro, o presidente com-
parou o massacre em Gaza ao Holo-
causto e na reunião dos Brics, ocor-
rida em outubro, disse que se tratava 
de uma “insensatez”. As duas decla-
rações são verdadeiras, assim como 
são verdadeiras as relações com Is-
rael que o governo não faz qualquer 
menção de romper.

A luta é uma só
Lutar contra o imperialismo sig-

nifi ca também lutar contra a bur-
guesia em nosso próprio país, que 
se benefi cia das guerras com o co-
mércio de armas, matérias-primas 
e outros suprimentos. Nas palavras 
de Lênin, a guerra é um empreendi-
mento terrivelmente lucrativo.

As guerras armadas e fi nanciadas 
pelo imperialismo não são um pro-
blema somente para os povos que vi-
vem nos locais onde elas ocorrem. É 
a riqueza produzida pela classe traba-
lhadora e extraída pelos capitalistas 
que fi nancia todas as guerras e que 
poderia garantir, por exemplo, saúde 
e educação para todos.

Somente a classe trabalhadora 
unida em todo o mundo pode parali-
sar as cadeias de suprimento que ali-
mentam a barbárie e pôr um fi m ao 
horror orquestrado e fi nanciado pela 
classe dominante para garantir seus 
lucros. É possível construir um mun-
do sem guerras, mas para isso é pre-
ciso primeiro destruir o capitalismo.

Inferno sem fi m em 
Gaza: a classe luta,
as direções capitulam

a classe luta,
as direções capitulam

a classe luta,
FELIPE LIBÓRIO

LEIA TAMBÉM
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– declaração da 
Internacional Comunista 
Revolucionária
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Para os marxistas, as eleições ex-
pressam a luta de classes de uma 
forma distorcida. A recente vitó-

ria de Donald Trump nos Estados Uni-
dos pode até parecer, aos mais desa-
tentos, fruto de um giro à direita da so-
ciedade norte-americana, mas como 
resumiram bem nossos camaradas 
que atuam nos EUA (ver QR Code): 

“a explicação essencial para a eleição 
de 2024 é, na verdade, bem simples: os 
democratas capitalistas falharam mais 
uma vez em administrar a crise incon-
trolável de seu sistema. Na ausência de 
uma alternativa viável e de massa da 
classe trabalhadora, ‘o outro’ partido 
capitalista terá mais uma chance.”

Tanto o Partido Democrata quan-
to o Republicano são representan-
tes das classes dominantes dos EUA. 
Embora muitos apoiadores de Trump 
sejam realmente conservadores, sua 
vitória explica-se tanto pelo desastre 
do governo Biden, que foi incapaz de 
resolver os problemas mais sentidos 
da classe trabalhadora e tem as suas 
mãos sujas de sangue, tanto pela guer-
ra na Ucrânia quanto pelo genocídio 
do povo palestino. 

Os números corroboram essa afi r-
mação: enquanto Trump subiu de 74 
milhões de votos em 2020 para 75 mi-
lhões em 2024, os democratas passa-
ram de 81 para 72 milhões de votantes, 
uma queda de 9 milhões. 

Um exemplo importante pode ser 
visto nos referendos sobre o direito ao 
aborto que ocorreram paralelamen-
te às eleições presidenciais. De dez 
estados norte-americanos em que se 
votou a questão, sete foram favo-
ráveis à expansão ou proteção 
os direitos ao aborto, mes-
mo com Trump ganhan-
do mais votos em qua-

tro deles (Arizona, Missouri, Montana 
e Nevada). Na Flórida, que a burguesia 
brasileira fez questão de alardear que 
a proibição está mantida, 57% dos elei-
tores votaram pelo direito ao aborto, 
que só não foi aprovado porque não 
conseguiram ultrapassar a exigência 
mínima e antidemocrática de 60%.

É preciso compreender também 
que Trump não é estúpido e nem al-
guém que não entende de política. Du-
rante as prévias republicanas, ele im-
pôs o seu programa e consolidou seu 
domínio sobre o Partido Republicano. 
Seu discurso demagógico antissistema 
atingiu uma camada de trabalhadores 
que não aceitam mais a situação em 
que se encontram, porém, também 
não encontram uma alternativa à es-
querda para se apoiar. 

O que mudará em seu novo gover-
no? Apesar da rejeição de uma cama-
da importante da burguesia, Trump 
representa a fração burguesa deten-
tora da indústria automobilística, do 
petróleo, do gás, do carvão e das em-
presas da alta tecnologia. Retornando 
à Casa Branca, buscará substituir as 
“guerras quentes” por uma guerra co-
mercial, dirigida contra outros países e 
às empresas de outros países por meio 
das taxas alfandegárias.

Trump elegeu-se prometen-
do muito aos trabalhadores, mas na 
prática, seu governo não será capaz 
de atender as demandas por moradia, 

salário e saúde, entre outros temas 
caros. A instabilidade é a marca da si-
tuação atual no mundo e os EUA não 
fogem à regra, a decepção pela inca-
pacidade de apresentar resultados 
concretos abrirá uma nova busca por 
soluções ainda mais radicais. 

E o Brasil? Apesar das diferenças, 
alguns paralelos são possíveis de se 
traçar com a conjuntura brasileira. 
Lula foi eleito em 2022 para derrotar 
Bolsonaro e sua política de submis-
são aos interesses do capital. Entre-
tanto, desde que assumiu seu novo 
mandato, não resolveu nenhum pro-
blema central da classe trabalhadora 
e prossegue com os ataques.

A contrarreforma trabalhista de 
Temer e a contrarreforma da previ-
dência de Bolsonaro seguem em vi-
gor, o Teto de Gastos foi substituído 
por seu similar, o Arcabouço Fiscal, e 
a privatização da educação pública foi 
sancionada por seu governo por meio 
do Novo Ensino Médio. Esses são ape-
nas alguns exemplos de medidas que 
preparam o terreno para o retorno do 
bolsonarismo, assim como retornou o 
trumpismo ao poder, mesmo que seja 
com uma nova roupagem, como vi-
mos em São Paulo com a candidatura 
de Pablo Marçal.

Se há algo fundamental para 
aprender com as eleições norte-a-
mericanas, é a necessidade da cons-
trução de um verdadeiro partido re-
volucionário que organize a classe 
trabalhadora e aponte a necessidade 
da luta pelo comunismo. 

EVANDRO COLZANI
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Brasil
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Eleições nos EUA e o que CONFIRA

EUA: democratas 
dispensados – 
derrotemos o 
trumpismo com o 
comunismo!
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As guerras modernas são cau-
sadas, direta ou indiretamen-
te, pelo confl ito entre as na-

ções imperialistas por mercados, 
colônias, fontes de matéria-prima, 
campos de investimento e esferas 
de infl uência. 

O motor auxiliar da economia 
capitalista em crise, a indústria ar-
mamentista, é acionado, fi nanciado 
e incentivado em nome dos lucros 
que fazem com a destruição em de-
zenas de confl itos militares e guer-
ras regionais em todo o mundo. 

Entre seus resultados, os orça-
mentos para a “Defesa”, isto é, orça-
mentos para a máquina de guerra, 
nunca foram tão grandes, desde a 
II guerra imperialista mundial. Daí 
decorre uma conclusão comunista: 
para acabar com as guerras é preciso 
acabar com o capitalismo, que é res-
ponsável por promover as violências 
e agressões em nome de seus lucros. 

A Internacional Comunista Re-
volucionária (ICR) está agindo, de 
maneira coordenada em cerca de 70 
países, com o objetivo de expor aos 
jovens e trabalhadores ferramentas 
práticas e compreensão teórico-his-
tórica para se oporem à guerra e ao 
capitalismo. 

É nesse contexto que está inse-
rida a campanha “Books not Bom-
bs!” da ICR, aqui no Brasil: “Abaixo 
a guerra e o capitalismo! Ruptura 
com Israel! Lute pelo comunismo!”. 

Nos EUA, os camaradas do 
Communists of America desenvol-

veram uma ampla campanha de 
agitação e propaganda de absten-
ção nas eleições, reforçando a ne-
cessidade de organização por um 
partido proletário independente 
e para que jovens e trabalhadores 
se preparassem para uma guerra 
de classes, independente de quem 
ganhasse as eleições. 

Na Inglaterra, os camaradas 
do Revolutionary Communist Par-
ty estão há meses desenvolvendo 
a campanha “Books not Bombs!”, 
cujo sentido é denunciar o aumen-
to do orçamento de guerra em de-
trimento dos serviços públicos. 
Eles denunciam o governo de Keir 
Starmer, que continua enviando hi-
pocritamente recursos para o mas-
sacre palestino. Entre os dias 15 e 
17 de novembro, uma conferência 
anti-imperialista está sendo con-
vocada durante o Revolution Festi-
val, tradicional evento de educação 
teórica promovido pela seção. 

No Canadá, os camaradas do 
Revolutionary Communist Party 
estão apoiando e participando ati-
vamente da Greve Estudantil pela 
Palestina que foi convocada para o 
dia 21 de novembro, à qual mais de 
40 campi atenderam ao chamado. 
Nossos camaradas estão intervin-
do, construindo e organizando as 
assembleias de greve e se prepa-
rando para esse evento histórico de 
solidariedade internacional.   

No Brasil, a Organização Comu-
nista Internacionalista (OCI) tam-
bém está realizando uma ampla 
campanha de colagem de adesivos, 
panfl etagens, moções e abaixo-as-
sinado pela ruptura das relações 
diplomáticas e comerciais do Brasil 
com Israel. Estamos organizando 
reuniões abertas das células para 
discutir o tema, desde a perspectiva 
teórico-histórica até o que podemos 
fazer para nos unirmos aos esfor-
ços de solidariedade internacional à 
causa palestina e para pôr abaixo a 
guerra e o capitalismo. 

Estamos apresentando a moção 
pela ruptura das relações do Brasil 
com Israel para entidades sindicais 
e estudantis e alguns frutos come-
çam a ser colhidos. Esta moção já 
foi aprovada pelo 4º Congresso do 
Sindicato dos Servidores Públicos 
Municipais de Joinville e Região 
(SINSEJ), realizado entre os dias 8 e 
9 de novembro. 

Este exemplo demonstra a via-
bilidade da campanha, que pode al-
cançar as mentes e corações de es-
tudantes e trabalhadores, fornecen-
do as armas necessárias para que 
possam compreender e agir diante 
da situação.

É possível barrar a máquina de 
guerra capitalista e abrir caminho 
para um futuro comunista, onde 
exista paz e abundância para todos. 
Para isso, é preciso combinar a edu-
cação teórica com ação, é preciso 
travar uma guerra de classes contra 
os capitalistas e senhores da guerra. 

 Você pode agir imediatamente. 
Inscreva-se pelo QR Code para par-
ticipar das reuniões abertas das cé-
lulas da OCI na sua região e some-se 
à campanha no Brasil.
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